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INTRODUÇÃO
Esse subprojeto de pesquisa visa, desde o seu início, em agosto de 2012, analisar o texto O Pássaro Azul (1909), do autor belga Maurice Maeterlinck (1862 – 1949), observando 
de que forma a palavra, enquanto elemento fundamental para o teatro simbolista, se torna uma problemática na passagem do texto para a cena. O interesse por esse objeto 
de pesquisa veio da possível dificuldade de encenar um texto que trabalha com a palavra como um dos principais recursos cênicos. O estudo se faz pertinente tendo em vista 
que, realiza investigação teórica e analítica de um texto dramatúrgico e de um período histórico importante para o teatro. A análise teórica realizada nos primeiros doze meses 
deu suporte a uma investigação voltada para a passagem do texto para a cena. Investigação esta que se dá em duas vertentes: 1) a análise e a discussão sobre adaptações da 
peça de Maeterlinck para o cinema e 2) a realização de laboratórios de experimentações cênicas, nos quais estão sendo pesquisados o trabalho do ator e um estudo das diversas 
possibilidades de espacialização do texto na cena.

OBJETIVO
Os objetivos que nortearam esse segundo ano de pesquisa foram: analisar, em conjunto com a  análise realizada da peça de Maeterlinck, uma seleção de produções cinematográficas 
de diferentes períodos históricos, que se utilizaram da peça “O Pássaro Azul” como referência, e, partindo dos tópicos e questões observadas nessas análises, pesquisar o trabalho 
do ator e a encenação do texto de Maeterlinck, observando as possibilidades de espacialização desse texto, e a interferência da materialidade do texto no trabalho do ator e na 
organização dos elementos cênicos. 

METODOLOGIA
A metodologia adotada para este subprojeto de pesquisa, cujo período de realização foi de doze meses, seguiu as seguintes etapas:
-  Seleção e análise de produções cinematográficas que utilizam O Pássaro azul como referência, em comparação com a peça escrita por Maeterlinck tendo como base os tópicos 
levantados no Mapa de Análise Empírica produzido ao longo do primeiro ano de pesquisa;
-  Organização e preparação dos laboratórios de experimentação cênica, a partir dos tópicos e questões levantadas pelas análises do texto de Maeterlinck e das adaptações 
cinematográficas já existentes;
-  Laboratórios de experimentações cênicas, realizados em seis encontros com dois alunos da Escola de Teatro da UNIRIO, com o objetivo de pesquisar possibilidades para o trabalho 
do ator e para a organização dos elementos cênicos propostos pelo texto de Maeterlinck;
-  Organização e catalogação dos registros iconográficos e relatórios do laboratório de experimentação cênica, bem como elaboração dos resultados finais da pesquisa, que inclui a 
versão final do Mapa de Análise Empírica realizado no primeiro ano de pesquisa.

RESULTADOS
-  Texto reflexivo sobre três adaptações cinematográficas da peça “O Pássaro Azul”: “The Blue Bird” (1918), “The Blue Bird” (1940), “The Blue Bird” (1976);
- Banco de registros dos laboratórios de experimentações cênicas. (Vídeos, gravações, relatórios.);
- Texto reflexivo sobre os laboratórios de experimentações cênicas e seus resultados;
- Versão final do Mapa de Análise Empírica da peça “O Pássaro Azul”.

CONCLUSÃO
O subprojeto de pesquisa intitulado “A palavra e a cena: um estudo da peça O Pássaro Azul de Maurice Maeterlinck”, que está em seu segundo ano, se propôs nesses doze 
meses, a dar continuidade a investigação sobre as possibilidades de encenação de algumas cenas selecionadas da peça com especial atenção para as dificuldades que 
o texto simbolista de Maurice Maeterlinck impõe para a sua transposição para a cena, trabalhando a palavra como elemento cênico fundamental. Em uma análise da 
estrutura dramatúrgica proposta por Maeterlinck em O Pássaro Azul, que ocorreu no primeiro ano da pesquisa, foi possível observar diversas características importantes 
desse texto. Foi possível observar, por exemplo, que a maioria das informações se encontra nos próprios diálogos entre os personagens. Observou-se também que os 
gêneros dramático, épico e lírico se mesclam nesta dramaturgia. Algumas falas assumem um caráter de narração e algumas rubricas possuem um tom poético. Estas 
e outras características identificadas e discutidas na análise não só da peça, mas também de seu contexto histórico e de seu autor, foram, então, nesse segundo ano, 
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submetidas a experimentação cênica e à observação de adaptações cinematográficas da peça, o que permitiu que a análise se consolidasse tanto no que diz respeito à 
prática teórica quanto à prática cênica.
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